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RESUMO 

A proposta do presente artigo é analisar alguns pressupostos os quais permeiam ou não a 
educação e a sociedade dentro da perspectiva durkheiminiana. Pois, refletir sobre uma proposta 
democrática de educação requer chegar a um consenso de uma teoria de bem estar social. Nesta 
perspectiva Durkheim considerado sociólogo clássico se propôs a estudar o fato social como coisa 
enfatizando o conhecimento científico da vida social. Logo faremos alguns apontamentos sobre a 
proposta racionalista de Durkheim apresentada na obra As Regras do Método Sociológico, onde 
propõe um método criterioso, cientifico, complexo de mapear a sociedade e suas necessidades. É 
nesta perspectiva que buscaremos usar e entender melhor os conceitos de sociedade, educação, 
transformação.  
Palavras-chave: Sociedade. Educação. Moral coletiva. Transformação 

 
Educational thought of how Emile Durkheim socializing process 
ABSTRACT 

The purpose of this article is to examine some assumptions which permeate or no education and 
society from the perspective of Durkheim. Well, think about a proposal democratic education 
requires a consensus of a theory of social welfare. In this perspective sociologist Durkheim 
considered classic set out to study the social fact as something emphasizing scientific knowledge of 
social life. Soon we will make some notes on the proposal presented rationalist Durkheim's work in 
The Rules of Sociological Method, which proposes a method judicious, scientific, mapping complex 
society and its needs. It is this perspective that seek to better understand and use the concepts of 
society, education, transformation. 
Keywords: Society. Education. Collective moral. Transformation 

 
El pensamiento educacional de ÉMILE DURKHEIM como proceso socializador 
RESUMEN 
El propósito de este artículo es examinar algunos supuestos que impregnan o ninguna educación y 
la sociedad desde la perspectiva de Durkheim. Bueno, piensa en una propuesta educativa 
democrática requiere un consenso de una teoría del bienestar social. En esta perspectiva sociólogo 
Durkheim considera clásico se dispuso a estudiar el hecho social como algo énfasis en el 
conocimiento científico de la vida social. Pronto vamos a hacer algunas notas sobre la propuesta 
presentada racionalista trabajo de Durkheim en Las reglas del método sociológico, que propone un 
método racional, científica, la cartografía compleja sociedad y sus necesidades. Es en esta 
perspectiva que vamos a tratar de entender mejor y utilizar los conceptos de la sociedad, la 
educación, la transformación. 
Palabras clave: Sociedad. Educación. Moral colectiva. Transformación 
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INTRODUÇÃO  

Influenciado pelo filósofo Immanuel Kant (1986) e pelo sociólogo Auguste Comte, 

Émile Durkheim notável pensador francês foi e ainda é considerado para muitos, um 

grande filósofo. Sob este aspecto, muitos o considerada também pai da sociologia 

influenciando pesquisadores políticos e educadores até os dias atuais. Parece - nos, que 

Durkheim é merecedor de ambos os títulos sem distinção. Além disso, menciona-se que 

Durkheim contribuiu muito para o desenvolvimento e a consolidação da sociologia 

Francesa no Século XX. 

Para o desenvolvimento e sucesso ou não de nossa análise tentaremos analisar a 

influência de Durkheim sobre a educação, nos pautando nas técnicas utilizadas para a 

justificação da produção de massa. A proposta não é tomar partido por uma pedagogia 

tradicional e burocrática. No entanto, temos como pretensão entender a influência da 

educação sobre a sociedade a partir da perspectiva teoria sociológica durkheiminiana. 

Para compreender a teoria sociológica de Durkheim se faz necessário entender o período 

histórico conturbado, conflituoso em que viveu.  

No auge da consolidação da sociologia durkheiminiana em meados do século XX, 

se encontravam em expansão grandes debates das idéias liberais, neoliberais, além das 

crises econômicas, a falta de matérias primas, tudo isto contribuiu, influenciou para uma 

fundamentação, um desenvolvimento da nova sociedade capitalista. A qual logo entrou em 

processo de decadência econômica, desta forma desencadeando muita violência, falta de 

emprego, falta de alimentação adequada, falta de segurança pública ou seja, muita miséria 

surgiu no referido período! Outra consequência, foi justamente a quebra/falência de muitas 

empresas. É dentro deste contexto/período conflituoso, que surge indícios para o 

desenvolvimento da Primeira Guerra Mundial, nesta perspectiva é que Durkheim se propôs 

a refletir sobre o tema educação e sua contribuição para a sociedade. Muitos foram os 

pensadores que tentaram interpretar o fenômeno da crise que ante  precedeu a Primeira 

Guerra Mundial, citamos aqui Marcel Mauss mais tarde Lévi-Strauss entre outros.  

 Pois, para Durkheim o processo educacional, ou melhor, a educação era a estrutura 

que estaria na base de qualquer construção que tivesse seu objetivo a moral coletiva. Era 

um período de intenso debate expresso em diferentes interpretações sobre a crise a qual 
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estava levando o sistema de produção a um processo de intensas contradições, ou seja, o 

colapso da produção capitalista parecia ou não ser inevitável4.  

É neste sentido, que Durkheim propõe a construção e manutenção de uma moral 

coletiva para assegurar a manutenção da sociedade. Ou seja, o que estamos dizendo é 

que na ótica durkheiminiana a sociedade capitalista só se sustentaria por meio de uma 

moral coletiva como já mencionado, a qual tinha como base a educação.  

Todavia, para Durkheim devemos considerar o indivíduo como um ser de relação 

que necessita do trabalho e da sociedade, no entanto, o autor considera o fenômeno 

laboral como divisão social que se consolida por meio da solidariedade orgânica. A 

impressão que temos, é que este é o ponto chave para o desenvolvimento ou não da 

sociedade capitalista. 

Logo, devemos mencionar que o processo da divisão social do trabalho por meio de 

um tipo de solidariedade orgânica é que vai sustentar, ou melhor, fundamentar nossa 

análise. Não se trata de um debate apenas teórico, pois nos parece que o autor tenta 

mostrar por meio da linha do tempo que havia uma incompatibilidade entre a proposta de 

uma sociedade capitalista e toda a sua revolução empregada verso a lógica do 

individualismo. Parece-nos, que o autor percebeu que todo o processo tecnológico só se 

consolidaria por meio de uma moral coletiva. Durkheim é metódico em desconsiderar a 

teoria otimista de sucesso que propunha a sociedade capitalista. Para Durkheim a 

prerrogativa de uma sociedade das máquinas não estaria construída em bases sólidas 

conforme propunha o próprio Auguste Comte do qual Durkheim era discípulo.  

É compreensível toda a preocupação de Durkheim, sobre o processo de 

desenvolvimento desordenado do capitalismo, que estava desencadeando grandes 

conflitos de interesse e alicerçando a Primeira Guerra Mundial. Parece um pleonasmo o 

que acabamos de afirmar mas realmente esta era a preocupação de Durkheim . O autor 

não era nada otimista referente a esta questão, pois já previa a desordem social, a 

ausência de uma moral para reger/ordenar a sociedade, ou seja, para Durkheim os dois 

                                                             
4

 Hobsbawm (1988, p,598), expressa muito bem a o contexto histórico de 1870 que parecia ser inevitável expansão econômica seguido do 

liberalismo, porém o período era conturbado pela crise e depressão econômica causadas pela superprodução. Com todo este processo o legado do 

liberalismo foi expressivamente curto. De acordo com Hobsbawm (1988, p, 546) o capitalismo monopolista surge com toda força dentro deste 

sistema foi desenvolvido um sistema político administrativo, surgindo desta forma cartéis, consórcios. 
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sinônimos fundamentais estavam muito próximos para a concretização da desagregação 

da sociedade, o futuro da humanidade estava em risco.5  

Convidamos você leitor a tentar refletir a seguinte questão: Qual aproximação 

teórica entre Durkhiem e Kant? Bom! Tentando refletir sobre esta questão acreditamos 

encontrar uma aproximação teórica sim. Como já mencionamos no início do texto a notável 

influência de Kant sobre Durkheim não foi por acaso. A aproximação teórica se encontra 

na perspectiva de ordenamento social estruturado em um tipo de moral, que para 

Durkheim é entendido como moral coletiva6. O conjunto das crenças e dos sentimentos 

comuns à média dos membros de uma mesma sociedade forma um sistema determinado 

que tem vida própria; podemos chamá-lo de consciência coletiva ou comum. (DURKHEIM, 

1999, p.50). 

Sim! Émile Durkheim, defende a proposta kantiana do ordenamento social, onde as 

sociedades se movimentariam, ou melhor, seriam impulsionadas pela causa e efeito. Esta 

teoria justificaria a divisão social do trabalho, a moral coletiva e principalmente o consenso 

social. Este pressuposto teórico defendido por Durkheim, é entendido e justificado pela 

sociedade das máquinas, ou seja, uma sociedade da opressão, que se constrói sobre a 

miséria humana, por meio de mecanismos contraditórios. 

Dentro dessa reflexão de causa e efeito poderíamos aqui mencionar; dois notáveis 

homens de pensamento estratégico, os quais projetavam um homem do presente para o 

futuro, são eles Adolf Hitler e seu ministro Paul Joseph Goebbels7. 

Talvez, muitas perguntas ainda estariam sem as devidas respostas, principalmente 

referente à proposta educacional durkheiminiana, mas a pretensão é justamente 

proporcionar ao educador uma reflexão – critica - ação das suas práticas pedagógicas 

empregadas em salas de aulas. 

 

 

                                                             
5 É a sociedade que nos lança fora de nós mesmos, que nos obriga a considerar outros interesses que não os nossos, que nos ensina a dominar as 

paixões, os instintos, e dar-lhes lei, ensinando-nos o sacrifício, a privação, a subordinação dos nossos fins individuais a outros mais elevados 

(DURKHEIM,  1975, p.45). 
6 Conforme, (DURKHEIM, 1999, p. 6) “O imperativo categórico da consciência moral está tomando a seguinte forma: Coloca-te em condições de 

cumprir proveitosamente uma função determinada”.  
7
 Mencionamos o regime de Adolf Hitler  nazista para mostra a influencia da obra de Durkheim. No referido regime fica evidente um tipo de 

concepção de mundo e de sociedade diferente seja excludente ou não. 
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A CONTRIBUIÇÃO CIENTÍFICA DE ÉMILE DURKHEIM 

É inegável a vasta contribuição cientifica que Durkheim nos deixou, seja em aspecto 

teórico filosófico, sociológico e também educacional, apesar de muitos pesquisadores 

descordarem desta prerrogativa afirmada acima. Acreditamos que um leitor atento e 

conhecedor, ira concordar com o que estamos dizendo. Entre as obras podemos citar “A 

Divisão do Trabalho”, a qual foi a sua tese de doutorado, podemos mencionar ainda “As 

Formas Elementares da Vida Religiosa” uma abordagem profundamente sociológica, 

porém com aspectos antropológicos, outras obras como o “Suicídio”, “Educação e 

Sociologia” entre outras, tiveram suas devidas importâncias epistemológica. É a partir da 

obra “A Divisão do Trabalho”, que tentaremos aprofundar nossa análise. Clara, sem 

desmerecer, ou melhor, sem desconsiderar as outras obras do autor, mas por 

entendermos que a mencionada obra poderá fornecer pressupostos conceituais 

fundamentais para compreendermos como se constitui a sociedade na abordagem 

durkheiminiana e como se constitui o consenso “moral coletivo” no seio da mesma. É por 

isso, que acreditamos ser fundamental esta tentativa de análise. 

No centro de suas eximas reflexões se encontra a teoria da solidariedade, uma 

teoria que pode ser considerada norteadora e, esta teoria com certeza é, a que 

fundamenta à obra “A Divisão do Trabalho”. Porém, o autor teve a sabedoria de dividi -la 

em solidariedade orgânica e a mecânica. Devemos lembrá-los caros leitores, que já 

fizemos referência a esta abordagem durkheiminiana no início do texto.  

Na perspectiva do autor, há um fenômeno relacional, o qual identifica e uni homens 

que expressão, cultua a mesma religião, que buscam valores parecidos, que tenham a 

mesma concepção de pensamento político, isso é que caracteriza a solidariedade 

mecânica. A inovação da proposta durkheiminiana esta justamente no tipo de sociedade 

mecânica a qual parece estar estruturada por um sistema democrático pelo fato dos 

indivíduos não se diferenciarem. Observa onde nasce a diferencia, nasce à discórdia, a 

disputa, a desigualdade e o anti-comunitarismo. 

Já na sociedade orgânica, os indivíduos são diferentes entre si, ou seja, não se 

assemelham, no entanto o consenso sobre algo só se torna possível por meio de uma 

diferenciação. Porém, este tipo de diferenciação não é algo destrutivo, mas é algo 
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necessário para que ocorra um tipo de dependência entre os indivíduos, ou seja, é um fato 

social que vai conduzi-los ao desenvolvimento de uma consciência coletiva8. 

O que Durkheim esta dizendo, não esta distante de uma realidade educacional onde 

o indivíduo nasce e necessariamente depende da sociedade9. Esta consciência coletiva 

tem suas próprias leis, desta forma visando distinguir do efeito das consciências 

individuais. Parece-nos, que a solidariedade orgânica enfraquece a consciência coletiva 

sendo assim, a sociedade ficaria mais vulnerável as vontades individuais e 

consequentemente as suas violações, mas ao contrário ocorreria na solidariedade 

mecânica.  

Concordamos em haver uma complexidade no que se refere ao entendimento sobre 

a solidariedade orgânica ou mecânica, mas não existe nada de paradoxal nisto.  

Devemos compreender que a consciência da individualidade do indivíduo não pode 

existir antes da solidariedade orgânica e da divisão do trabalho. Pelo fato, de existir uma 

prioridade nas explicações dos fenômenos sociais não podemos simplesmente explicar as 

diferenciações sociais a partir dos indivíduos ou de uma perspectiva de uma visão de 

solidariedade orgânica. 

A diferenciação social não se explica pelo aumento da produção, pois o que 

entendemos por divisão do trabalho é o que esteve e estará na estrutura social, ou melhor, 

na sociedade, atentamos pelo fato que não se trata de apenas manifestações (ARON, 

2002). 

Para Durkheim, é fundamental um estudo científico, objetivo dos fenômenos sociais, 

isto inclui a divisão do trabalho, mas é um estudo do exterior para que possamos entender 

alguns tipos de manifestações de consciências. Dentro desta perspectiva, a cooperação 

entre os indivíduos é um tipo de solidariedade. Isto também se manifesta no direito 

repressivo, sendo este, manifestação da solidariedade mecânica (ARON, 2002). 

                                                             
8
 “[...] há entre nós duas consciências: uma contém apenas estados que são pessoais a cada um de nós e nos caracteriazam, ao passo que os estados 

que a outra compreende são comuns a toda a sociedade”. (DURKHEIM, 1999, p.79). 
9 Na perspectiva de Arendt, com o desenvolvimento da sociedade moderna a sociedade sentiu-se necessidade da vida pública , portanto verifica uma 

contradição com a proposta da pólis. “A polis diferenciava-se da família pelo fato de somente conhecer iguais, ao passo que a família era o centro da 

mais severa desigualdade. Ser livre significava ao mesmo tempo não estar sujeito às necessidades da vida nem ao comando de outro e, também, não 

comandar. Não significava domínio, como também não significava submissão. Assim, dentro da esfera da família, a liberdade não existia, pois o chefe 

da família, seu dominante, só era considerado livre na medida em que tinha a faculdade de deixar o lar e ingressar na esfera política, onde todos 

eram iguais” (ARENDT, 2002, p. 42) 
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Não queremos entrar na temática, mas quanto maior for o senso de consciência 

coletiva, maior também serão atos considerados como crimes. Parece soar nos  estranho 

esse tipo de pensamento, pelo fato que aprendemos que quanto mais, consciência coletiva 

tivermos, mais livres seremos, e consequentemente teremos acesso a uma sociedade 

mais democrática.  Mas, na proposta durkheiminiana tem fundamento e isto só acontece 

pelo fato que aquele determinado indivíduo deixou de seguir as normas a lei do 

Estado.Observamos aqui uma teoria das sanções esboçada por Durkheim como 

reparação. 

Na perspectiva durkheiminiana, o contrato, bem como a divisão do trabalho são 

derivações da sociedade e sua estrutura. Portanto, o direito cooperativo visa restabelecer 

segunda a justiça o estado das coisas. O contrato é determinado pelo indivíduo assim se 

justifica a esfera contratual na divisão do trabalho, portanto este é um fenômeno social. O 

contrutualismo é uma manifestação da predominância do orgânico de solidariedade. O que 

percebe é que não existe diferenciação que possa caracterizar a sociedade moderna como 

mais feliz do que a sociedade antiga, a felicidade não se explica pela diferenciação social 

(ARON, 2002).10  

Todavia, mencionamos a obra “O Suicídio. 1897”, este trabalho visa fundamentar 

que a felicidade não esta associada ao progresso, pois a sociedade considerada moderna 

se encontra em um fenômeno de desintegração, os indivíduos não estariam mais felizes e 

a consequência disso é o suicídio. A sociedade moderna esta estruturada na 

diferenciação, nos desejos e aptidões, o grande problema esta na relação entre os 

indivíduos e estes com seus grupos. É uma questão de poder consciente ou inconsciente, 

pois o indivíduo não aceita mais algum tipo de imperativo social, mas o que leva Durkheim, 

a esta reflexão é a relação entre o fenômeno individual – o suicídio – e o fenômeno social – 

a taxa de suicídio numa abordagem sociológica, afastando se de qualquer teoria 

psicológica. Para Durkheim o Capitalismo e seu desenvolvimento é consequência normal 

da divisão do trabalho. Enquanto, que as crises econômicas, a violência das reivindicações 

são fenômenos patológicos. A solução do problema esta na organização de grupos, 

visando facilitar a integração dos indivíduos em sociedade. 

                                                             
10

 Durkheim tem significativa preocupação com o rumo da sociedade, portanto, há uma necessidade de desenvolver um sistema de ajuste social que 

é justamente a construção do consenso social estruturado na moral coletiva para a felicidade do indivíduo.  
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Na perspectiva durkheiminiana sobre o suicídio é enfatizado três tipos de suicídio 

que são: egoísta, altruísta e o anômico. O suicídio Egoísta é a incapacidade do indivíduo 

em se satisfazer e a ordem moral é o centro do seu equilíbrio, há uma incapacidade em 

desenvolver laços afetivos. O suicídio Altruísta é quando o indivíduo em nome da religião, 

do exército se mata em nome de uma paixão incondicional. O suicídio Anômico é o que 

representa expressamente as sociedades modernas, neste sentido é o qual Durkheim 

buscou analisar mais profundamente por estar relacionado às crises/fases econômicas. O 

que esta motivando o rompimento dos laços entre os indivíduos e os seus grupos. Na 

verdade o fator motivador do suicídio anômico é a constante competição entre os 

indivíduos, criando uma rivalidade, uma desigualdade, um desgosto resultante de um 

estado insuportável de se viver onde é sucumbindo suas aspirações e satisfações. 

Portanto, Durkheim, estaria convicto que os suicídios são motivados por causas 

sociais, principalmente no âmbito da sociedade moderna, independente de sociedade, ou 

de religião (ARON, 2002). 

Soa-nos estranho, mas na concepção de Durkheim principalmente na obra “As 

Regras do Método Sociológico” o crime é algo necessário, para a permanência da 

sociedade, pois é uma condição fundamental para a evolução da moral e 

consequentemente do direito. O autor afirma a necessidade de haver por parte da 

autoridade uma consciência moral para que não seja repressiva, cristalizada (DURKHEIM. 

2002). Durkheim associa o crime a um fenômeno patológico11, que pode ser perfeitamente 

relacionado com as taxa/proporções de suicídios cometidos pelos indivíduos dentro da 

sociedade. Por esse método, Durkheim demonstrou que a diferenciação social esta 

relacionada a estes dois fatores aqui mencionados e que portanto, a única forma de 

integrar o indivíduo na sociedade é por meio do trabalho, ou seja, pela sua profissão, pela 

luta de sobrevivência. Afirmação esta muito presente nas obras “Divisão do Trabalho 

Social” e em “O Suicídio” por meio do trabalho é que o indivíduo se sente parte integrante 

da sociedade. Durkheim comunga com Weber sobre a necessidade do indivíduo tem uma 

                                                             
11 A função da estrutura social só existe pelo fato que há uma vida social. Neste sentido a estrutura social é uma relação entre entes. A sociedade 

altera sua estrutura dentro do contexto social. Durkhein tenta associar a disnomia “estado depressivo leve e prolongado” às possíveis perturbações 
as quais estavam relacionadas algum tipo social 
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disciplina para viver em sociedade e esta disciplina só pode ser ofertada pela própria 

sociedade12. 

Dentro da teoria sociológica de Durkheim a obra “As Formas Elementares da Vida 

Religiosa” é a mais contundente, pois visa fazer uma análise das religiões nos seus 

contextos mais primitivos. 

O fenômeno religioso esta na essência do ser humano, nesse sentido a religião13 é 

um conjunto de crenças, de ritos tendo o poder de unir os diferentes indivíduos, de dar 

esperança aos desesperançados, possibilitando o consenso de uma fé coletiva é ao 

mesmo tempo tem o poder do profano para muitos a ciência poderia auxiliar neste 

fenômeno. No entanto, a ciência moderna surge como aliada à religião neste sentido não 

podemos desprezar os ensinamentos da ciência moderna. Neste sentido, a ciência 

moderna por meio do sistema capitalista dispõe ao indivíduo a necessidade de produzir 

seus próprios deuses conforme os interesses sociais, ou seja, seja pelo fenômeno da 

satisfação ou da insatisfação14. Para Durkheim é essência de a sociedade criar deuses 

(ARON, 2002). 

Durkheim busca se afastar do conteúdo intelectual das religiões visando analisar 

objetivamente o fenômeno da fé do indivíduo no sobrenatural por meio de um tipo de 

adoração. 

É dentro deste contexto que Durkheim escreve a obra “As Regras do Método 

Sociológico”, enquanto sociólogo pesquisador, cientista tem a necessidade de explicar 

como é regida a vida em sociedade a qual se encontra em constante movimento e quais 

seriam as características dos fatos sociais que a movimenta os quais podem ter uma 

                                                             
12  “Longe de ter por objeto único ou principal o indivíduo e seus interesses, a educação é, acima de tudo, o meio pelo qual a sociedade renova 

perpetuamente as condições de sua própria existência” (DURKHEIM, 1975b, p. 52) 
13 Para que possamos entender o fenômeno religioso devemos fazer uma experiência profunda e única da religião. Neste sentido há uma necessidade 

de experimentar o sagrado por meio dos ritos e de suas práticas para entrarmos no fenômeno da crença. No entanto, a religião não corresponde 

autenticamente à realidade social. A sociologia da religião de Durkhein transita entre profano e sagrado.Para o autor não há como conciliá-las 

consequentemente estas não se misturam. A distinção que o autor faz é que o sagrado corresponde a sentimentos “comuns” fatos sociais os quais 

fortalecem os laços de solidariedade, de sentimentos coletivos. Enquanto o profano corresponde ao indivíduo Na concepção de Durkheim há uma 

efervescência coletiva é por este meio que surge a religião. Pois, o indivíduo tem um alto grau de emotividade, no entanto, o social esta acima deste 

fenômeno ele é a soma das partes. Neste sentido, muitos objetos tornaram sagrados e este fenômeno demonstra uma necessidade d e uma relação 

social. Exemplo disto.: Seriam as Igrejas as quais congregam homens/fieis. 
14 O pensamento iluminista é muito forte neste período, temos a contribuição de Weber propondo o desenvolvimento do capitalismo pelo viés da 

Ética protestante.  Não podemos esquecer de Feuerbach, Hegel e Marx,.os quais tiverem a preocupação de relacionar o homem com o fenômeno da 
produção capitalista. 
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função coercitiva15 ou não. No entendimento de Durkheim, os fatos sociais são passivos de 

observações e esses tipos de observações só podem ser feitas pelos pesquisadores 

sociólogos. 

Depois dessa breve e sintética apresentação, sobre a contribuição científica de 

Émile Durkheim a qual acreditamos ser necessária, para entendermos a contribuição do 

pensamento educacional do autor como processo socializador. 

Convictos que grande contribuição Durkheim deu a educação por meio de algumas 

de suas obras brevemente apresentadas ajudam a desenvolver uma reflexão - crítica 

sobre o sistema educacional e sobre as ações pedagógicas adotadas por muitos 

educadores. Acreditamos que a perspectiva da moral coletiva desenvolvida por Durkheim 

ajuda na construção de uma sociedade que seja estruturada em uma solidariedade 

orgânica. 

           Para Durkheim, a educação é evidentemente um fato social, portanto ela é 

considerada neste aspecto coercitiva, independente da vontade do indivíduo e da sua 

capacidade de reagir às ações pré-educativas16. 

Como sociólogo, [...] será, sobretudo dentro da sociologia que vos falarei 
de educação. Aliás, assim procedendo, não haverá perigo em mostrar a 
realidade educativa, por aspecto que a deforme; estou convencido, ao 
contrário, de que não há melhor processo para salientar a verdadeira 
natureza da educação. Ela é fenômeno eminente social. (DURKHEIM, 
1975b, p. 5) 

É nesta perspectiva que Durkheim, inicia a obra “Educação e Sociologia”, na qual, o 

autor faz referencia de como as coisas teriam influencias forte, capaz de reger a conduta 

do indivíduo, e isto é movido de geração para geração. Esse método é definido como 

educação! 

Na concepção durkheiminiana alguns indivíduos não teriam capacidade de reflexão, 

sendo assim se justificaria a ação de alguns indivíduos no exercício de ensinar, ou seja, é 

evidente aqui o principio da solidariedade orgânica entre os indivíduos. Esta relação esta 

                                                             
15

 A aquisição de um carro é um bom exemplo de explicar a coerção da sociedade sobre o indivíduo o qual se sente obrigado constantemente à 

realização deste objetivo por considerar que somente pelo meio desta aquisição ele fará parte da grande sociedade. Outro exemplo à educação, ou 
melhor, a Instituição que rege a Educação.   
16 A seleção de significações que define objetivamente a cultura de um grupo ou de uma classe como sistema simbólico é arbitrária na medida em 

que a estrutura e as funções desta cultura não podem ser deduzidas de nenhum princípio universal, físico, biológico ou espiritual, não estando unidas 

por nenhuma espécie de relação interna à natureza das coisas ou a uma natureza humana [BOURDIEU, Pierre. In NOGUEIRA, Maria Alice; NOGUEIRA, 

Cláudio Marques M. s/d, p. 36] 
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na base da divisão do trabalho a qual é estruturada pelo princípio da harmonia ou não. A 

educação tem um papel social, conforme as necessidades das suas comunidades e temos 

como dever o prepara das nossas crianças para viverem e participarem de várias 

comunidades conforme lhes convém. 

Durkheim não desconsidera qualquer tipo de sistema educativo passado ou 

presente, mas se queremos construir um novo sistema educativo de qualidade, eficaz 

devemos considerar todos os outros sistemas. 

 A sociedade é regida por sentimentos e práticas conforme seus ideais, nesse 

sentido a educação surge como processo facilitador e socializador do indivíduo17.A 

educação é entendida como condição social para a existência da sociedade, portanto, os 

anciãos teriam função de iniciar e preparar os jovens para a vida social, neste sentido 

reproduzindo as sociedades antigas. 

Na obra “A Educação Moral”, Durkheim tem a preocupação de distinguir como a 

criança o jovem seria inserida na sociedade esse processo se daria pela educação. A 

educação tem como função lapidar este indivíduo por meio da obediência, ou seja, trata-se 

de um dispositivo pedagógico para discipliná-lo conforme convém a sociedade. Portanto, a 

educação teria como função ser um instrumento moral, isto fica evidente dentro de uma 

sala de aula onde o educador é responsável em manter a ordem, a disciplina. A falta de 

uma educação moral pode ter como conseqüência o desequilíbrio, a desordem, onde se 

perdem as noções de valores e tudo se torna possível.  

Parece-nos, que Durkheim esta preocupado com a natureza do indivíduo, ou seja, 

Durkheim se esforça em desenvolver sua teoria sociológica tendo a percepção de um 

homem que na sua essência é egoísta e portanto se justifica a contenção dos desejos 

naturais por meio de uma educação moral disciplinando o indivíduo. 

Portanto, formar o indivíduo para integração na sociedade é conscientizá-lo das 

normas regentes, tornando-o em humano sem desnaturalizá-lo da sua condição 

humana18.Logo a educação é algo com finalidade coletiva em incluir o indivíduo no meio 

social ou no trabalho, ao contrário há uma fragmentação da identidade social e a desordem 

será inevitável. Consequentemente o Estado tem por dever assegurar uma educação de 

                                                             
17 O objetivo é suscitar no indivíduo condições de reflexões criticas e conscientes. Da sua ação na sociedade.  
18

 Na concepção  durkheiminiana o homem só valoriza a ciência quando percebe a sua necessidade, perante a complexida de que é viver em 

sociedade, portanto a qual só poderia funcionar bem por um sistema educacional disciplinador.  
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qualidade, sem monopolizando-a, e sem uma influência política ou partidária. Bom! Fica 

evidente a necessidade de identificação de uma influência epistemológica para que os 

educadores tenham subsídios para relacionar as teorias em suas práticas pedagógicas. 

Como já dissemos no início nossa pretensão não seria esgotar a temática, mas sim, 

levantar possíveis reflexões a cerca da mesma. 
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